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PREFACIO. 


o ão Annibal Burlamaqui “GYMNASTICA NA- 

CIONAL por sua natureza, desses cuja necessidude ha 
inuiro se impunha em o nosso meio sportivo. 

A No Brasil, já se praticam, pode-se dizer, todos os 
sports: temos campeonatos de remo, natação, foot-ball, 

“basl:et-ball, box,luta romana, tennis, | athletismo em gerai, 
ete. Actuulmente até u polo e golf já são disputados em 
nossa terra. No emtunto é de lamentar que até hoje nada 
se tenha feito em prol do sport nacional. 

Cogita-se de uma arte nacional, brasileira, da musica 
Brasileira etc. Até mesmo da politica brasileira. E de 
sport nacional, fala-se ! Infelizmente não. 

E se assim é, E) livro de Zuma vale por um-grito de 
brauilidude. 

é E” tempo já de nos libertarmos dos sports extrangel- 
ros e darmos um pouco de attenção ao que é nosso, ao que 
é de casa. E depois vale a pena isso, pois a Gymnastica bra 
sileira vale por todos os sports extrangeiros. Supera-os até 

* “O presente livro, é modesto. O seu autor não é litte- 
rato; não é doutor, não é bacharel. E" um moço sportsmau 

“um verdadeiro athleta. que goza muita saude e, sobretudo, 
-ama a sua terra. 

E Não é portanto uma obia litteraria. 3 uma monogra- 
phia sportiva. talvez. E' moderno. é pratico; não, divaza. 
entra logo no assumpto. Dá-nos a historia da capoeiragem, 
os golpes e os contra-golpes. 

” -Ensina-nos, ou melhor, creou regras e methodizou-a. 

Termina com considerações a respeito dos exercicios pre 

paratorios para se fazer um gymnasta brasileiro e sobre os 

dat mais necessarios para isso. Em synthese é um 
vTo uti 
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Estou «le accordo com A. Burlamaqui (Zuma) quando 
lnmenta que se tenha votado tamanha aversão a capoeira- 
gem, ao punto de tornar u sua pratica compromettedor 
socialmente. . t 

Todas as lutas hoje conhecidas: o box, & luta romana. 
a savata franceza, o jiu-jiutsu, ete., tem suas origens iden- 
ticns à nossa capoeciragem. E” sempre a luta pela vida, o 
instineto de conservação, de defeza pessoal que lhes deram 
“nuscimento, 

Todas elas passaram pelos mesmos revezes que à Gy 
muastica brasileira. . 

* Tambem na Inglaterra, o abuso dos que se prevaleciam 
da habilidade no jogo do box, concorreu pura que este 
jogo fosse considerado pelas leis inglezas uma contraven- 
ção e, portanto, punido quando pratico. Assim a suvati 

-franceza. Assiu 0 jiu-jiutsu que não era mais do que unr 

processo de luta usado por determinada casta no Japão, 
e que dava aos componentes grande vantagem sobre os ou- 
tros individuos. E se assim 'é. porque, si a lei da evolução 
é sempre a mesma em todo Universo, a capoeiragem, no 
Brasil. haveria de escapar a murcha evolucional de suas 
congeneves 7 + 

Nuseid1, como bem diz o autor, com us escravos fora- 
gidos, nas € uilombos, foi, mais tarde, extinctos estes, tranz- 
portada para as cidades e usada como meio de defeza , 
posteriormente. adulterada para meio de desordem. Foi 
essa evolução da “Gyuuastica brasileira”. E tão intensa 
«foi a nocivulade de sua pratica, que O legislador de 1890 
em nosso Codigo Penal, presereveu em seu urtizo 42 pena 
áqueiles que a praticassem. Mas o tempo passou. hoje está 

mentiio o box, como tambem a luta romana, à sava 
ta. etc. e porque não haveremos de regularizar e regene. 
rar a cupoeiragem ? o 


Ha necessidade disso, e à sua adopção constitue alem 
“do mais um principio de ordem social. Pois só depois de 
aceita e espalhada a pratica da capoeiragem. teremos os 
“agentes da sociedade, os policiaes, à salvo das habilidades 
dos brasileixos nesse terreno e das insolencias dos que pra- 
ticum o box. como os embareadiços extrangeiros: que tanto 


dissabor eausam aos policiaes com as suas libações alcooli- 
cas. Adoptemos'a capoeiragem, ella é superior ao box, que 
patio dos braços; ella é superior ú luta-romann, que so 
aseia na força; é superior á luta japoneza, pois que reune 
os requisitos de todas essas lutas, mais a intelligencia e a 
vivacidade peculiares ao tropicalissimo dos nossos senti- 
mentos, pondo em acção braços, pernas, cabeça e corpo | 

Oxalá que muito breve tenhamos na Europa campeões 
brasileiros, de “GYMNASTICA NACIONAL”, vencendo 
os de outras lutas extrangeiras ! 

São meus votos que seja a “Gyinaslica brasileira” 
acceita e praticada, pois vae n'isso, além de um acto de 
brasilidade, um pouco de integralisação na posse de nós 
mesmos. 


Rio, Dezembro de 1927. 


DUAS PALAVRAS 


Ao escrever este livro, não tive nem a preoccupução 
de fazer litterutura, pois me falta merito para isso, nem 
tumpouco ser original. 

Quiz apenas ser um brasileiro — e um brasileiro util 1 

Não se encontrará, portanto, n'elle, lavores literarios, 
mas talvez alguma utilidade. E é quanto me basta. 

Cabe-me, tambem, aqui, n'um dever de reconhecida 
gratidão, agradecer ao meu amigo Dr. Mario Santos, ta- 
lentoso advogado, que, acceitando o meu convite, prestou- 


se de coração a posar para o meu livrinho, muito convor- 
rendo com esse patriotico gesto, para a destruição do ar- 
chaico e tolo preconceito de que a “GYMNASTICA BRA- 
SILEIRA” — a capoeiragem — desdoura a quem a pratica. 
Que advenha para os meus patrícios, com a publicação 
deste livro, alguma utilidade, são meus mais ardentes e sin- 
eeros votos. ” Do ú 


Rio — Janeiro de 1025. 


ZUMA. 


-HISTORIA DA CAPOEIRAGEM 


| 


A enpoeiragem vem de muitos annos, pois teve começo 
com os escravos, que a fizeram surgir, tornando-a unia er- 
ma terrivel contra os “senhores” e os “capitães do matto”, 

— “Senhores” — donos dos escravos ê 

— “Capitães do matto” — homens vo pelo 
governo e senhores dos escravos para capturarem os fora- 


os: 

Desde 1697, por assim dizer que, no Brasil, surgiu a 
melhor defesa do homem — a capoeiragem. 

Digo isto, porque se todos soubessem-na não se dariam 
erimes estupidos nem os homens d'agora lutariam. quando 
inopinadamente agyredidos, fazendo uso de armas, evitan- 
do assim crimes lamentaveis. ' 

Foi em 1697, nos tempos da escravidão, quando os nr: 
gros acossados pelos martyrios infligidos pelos feitores « 
pela prepotencia sanguinaria dos “senhores”, num assomo 
de repulsa, sacudiam as cadeias e fugiam, embrenhando-se 
nas florestas, embriagando-se na estonteante luxuria da ve. 
getação, irmanando-se com os animaes, na sua plena libere 
dade, preferindo affrontar os encontros com as féras; nes- 
se tempo, quando elles iam assim, uns após outros de igual 
sorte, formar a sua habitação lá longe, no recondito das 
mattas virgens. organisavam-se expedições. 72 o governo 
e os “senhores” mandavam para lhes dar caça. com ordens 
de destruir os seus “quilombos”. 

- — “Quilombos” — barracas ou antros construidos ás 
pressas, quasi sempre cobertas de palmeiras .......... ves 
€ trazer os seus habitantes vivos ou mortos. x 

Muitas vezes, estas expedições eram compietamente 
destruidas, comtudo um chefe de expedição, (Domingos 
Jorge Velho) depois de oito annos de uma luta barbara 


conseguiu dar cubo de muitos negros, fazendo com que o 
chefe d'elles, para não cahir nas mãos dos expedicionarios, 
se precipitasse dos despenhadeiros, morrendo orgulhosa- 
mente. + 

Estes chefes das expedições, caçavam-nos á condição 
de possuir terras, titulos e escravos aprisionados. 

Estus lutas duvam-se principalmente no norte do Dra: 
pi de preferencin na Serra da Barriga, no Estado de Ala- 
gõas. == E E ; 

Este eLefe de escravos tinha o alcunha de “Zumby”. 

- — “Zumby” — chefe dos escravos foragidos, Comman- 
aante da Republica negra dos Palmures. Era escolhido 
d'eutre os muis fortes e valentes. .....ceerers 
Os escravos, porem, não tomuvum rumo «das entranhas 
das mattas internando-se nas caatingas, como chamam no 
norte, e nas capoeiras ou capões como chamamos nós o mat- 
to ralo, e eram então, ahi, batidos pela propria gente das 
fazendas. E: . 
- « Emquanto no seio das florestas os “quilombos” eram 
arrusados pelas expedições dos celebres “capitães do mai- 
to” que matavam e aprisionayam, nos capões ou capoeiras 
a luta era outra. d 

Procurava-se sempre aprisionar o foragido, pura re- 
conduzil-o ás fazendas, onde soffriam as penas mais rigoro- 
sas, mas eram restituidos ao trabalho. Todo o cuidado era, 
pois. úpamhar o foragido vivo e ahi era que estava o inte- 
ressante da luta travada. 

“O escravo se mostrava evidentemente superior na lu- 
ta. pela agilidade. coragem, sangue frio e astueia aprendi- 
das ali atfrontando os bichos, as férus mais perigosas, lu- 
tando mesmo com eilas, saltando. vallados. trepando em 
arvores as mais altas e desgalhadas. para se acommoder 
nas suas frondes, pulando de umas ás outras como maca- 
cos. onde as nuvens batiam. E tiravam partido disso, tor- 
nando-se assim extraordinariamente ageis, e muito com- 
mumente um homem desarmava uma escolta, punha-a em 
desordem, fazendo-a fugir.- Ê : 

A causa dessa superioridade, que na luta, corpo a cor- 
po. mostrava o refugiado na capoeira. explicavam os da 
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“escolta, quê diziam saber e applicar o foragido um jogo 
«extranho de braços, pernas, cabeça e trónco, com tal agili- 
«dade é tanta violencia, capazes de lhe'dar uma superiori- 
dade estupenda. + ==" asp y 

” Espalhou-se, então, a fama do “jogo do eapocira” que 
“ficou sendo a enpoeiragem. Ra 
= Eis como se formou o termo, que signifi gyninam 
tica puramente nacional, que encerra, embora ainda um 
«pouco confusa é mal definida, todos os elementos pura 
uma cultura physica perfeita, de necordo com o nosso meio. 
Nascendo & capoeiragem nasceu o primeiro esforço para & 
liberdade dos enptivos no Brasil e, sendo assin, n sua ori- 
gem é, pois, santificada.. 


A NATUREZA ENSINA 


A natureza fez com que os animaes tivessem o instin- 
eto de conservação e deu armas naturaes a estes irracio- 


nes. - 
* Ao gato, deu agilidade como deu o pulo agil ao tigre.” 
Ao elephánte, deu as presas inferiores, tão terríveis 
«como os chifres do touro bravio. E 
. As proprias arvores têm a sua defesa — a casca. 
Ao homem, deu intelligencia, dois bons braços (sendo 
bem cultivados), duas pernas e à cabeça, mas não deter- 
minou a sua defesa pessoal. 
O homem, cultivando estes membros poderá se tornar 
forte, temido, corajoso e audacioso. A 
— Comc sabemos, raças ha que têm o seu jogo puramen- 
fe nacional, como sejam : Os portuguezes, principalmente 
os das montanhas, têm o “jogo do pau”. 
Os japonezes têm o celebre “jiu-jitsu” (já vencido pe- 
la capoeiragem) . 
| O francez têm o “savate”. E 
O inglez têm o “box” quasi tão terrivel quanto à jiu- 
qitsu. 
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-» Não cito a luta-grega-romana porque esta depende uni- 
camente ce peso bruto e alguma força, porém lembro-vos 
leitores que me não descuidei della, pois foi o pirmeiro 
Jogo que aprendi quando tinha apenas 18 annos. 7 

Desde a idade de 10 annos que pratico a gymnastica 
sueca, o haltére, alguma cousa de barrn e parallelas, o 
suudow truto o elustico como o de contrucção, o pulo na 
corda, o pulo na barra. . E o 

“O box pratico com bastante constância, pois quero co- 
nhecel-o não só para a minha defesa pessoal mas para cu- 
nhecer os mais reconditos segredos que este bello jogo tem. 


Considero athleta errado todo aquelle que pratica o 
foot-ball ou outro qualquer sport e que se deixa atrophiar, 
isto é, desenvolvendo uma parte do corpo não cultiva o 
resto, fazendo exercicios pqgusados e lentos. 

* Os resultados desses erros se veem quotidianamente 
nesses falsos athletas (que de athletas só têm o nome)-e 
que os estudando bem não passam de rachiticos manequins. 

A muioria dos foot-ballers tem as pernas desenvolvidas 
e o busto mirrudo, parecendo mais tuberculosos com as 
pernas inchadas do que sportmen-campeões. 

e. 


O Toot-ball, a natação, o water-polo e o remo são sports 
que têm ido ao mais alto grão de adiantamento, o que não 
se percebe com os outros, como sejam: a corrida a pé, a 
de obstaculo, a esgrima, o base-baal. o foot-ball-rugby, o 
erocret, o proprio. box, a luta-grégo-romana, etc. 

Alguns sportmen mais enthusiasmados praticam estes 
sports com grande difficuldade, porque ainda não possui- 
mos terrenos appropriados para estes jogos. 


Antigamente a mocidade passava a vida entre as saias 
das mães medrosas, das tias nervosas, da eriadagem boçal 


je educava-se nas“antigas escolas das prisões, das palma- 
«toadas, dos castigos sevéros, etc. - ti 
* — E criava-se, assim, uma rapaziada auti-sadia, atrophia- 
-da tanto.no cerebro como no physico. * Z Re 

“Hoje os pais devem criar os filhos ao ar livre, nas 
praias, num campo de sports, num centro que se cultive 
“o athletismo com amôr e vaidade, para que futuramente 
“a mocidade brilhe nos campos dos sports, mostrando cora 
gem e destreza. . 


As familias brasileiras têm uma certa aversão ú ca. 
poeiragem porque não sabem o valor inegualavel que este 
bello jogo contêm para a defesa pessoal do homem. 

Como disse acima, as familias tremem, bramam, des- 
esperum-se com os filhos que têm a feliz idéa de aprender 
este estupendo jogo. 

Ah! que bello seria se todos os verdadeiros brasileiros 
tivessem a iniciativa de aprendel-a, estudando os menores 
segredos que este jogo puramente-brasileiro tem. fazendo-a 
uma arma, uma defesa propria, um sport como os demais, 
orgulhando-se de possuir a melhor arma, o mais bello jogo, 
o mais intelligente sport. 

Ah ! se todos seguissem esta idéa, os brasileiros futu- 
ros seriam respeitados, temidos, fortes e orgulhar-se-iam 
de saber os segredos do jogo mais sabio até hoje conhecido. 

A capoeiragem, como todos sabem. vem de muitos an- 
nos. porem, não tem regras nem methodo. a 

Os que têm a felicidade de sabel-a não itaram, até 
hoje, em methodisal-a, em dar-lhe regras. em tornal-a ur 
sport como, por exemplo. o fogt-bail. É 

Eu, então, brasileiro que sou. amando o que me per 
tence, idealisei uma regra para presenteala e fazel-a um 
sport, um exercicio, um jogo emfim como veremos abaixo. 


Appelidei este methodo, puramente meu, de “ZUMA”, 
não só porque Zuma é a quarta parte do meu segundo no- 
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“=me; como tambem porque uma feliz coincidencia faça “com 
que se perceba nitidamente a letra Z no centro do campo 
“te luta que adoptei para o meu methodo de Capooiragem, 
— differenciando-o dos campo: 8 sports eommas» 


O eicemento idenlisei q um campo de Re onde, com 
espaço nufficiente, se pudesse reulisar õ: Fis 
BRASILHIRA. 

E Este emupo é simples e de uma fneil compreliensão, 
ei pars z 


AmeTros 


' = 
Como vemos, é campo é uma circumferencia e interior 
te nota-se a letra Z, feita por linhas e pontos (I e E, 
parte superior do Z; IL e III, uma linha inclinada que 
da parte superior do Z até tocar na linha da cricumfe- 
pequena (interior da ecircumferencia grande e 

parte inferior do Z;; II* e INI", uma outra linh: 
que sne dn parte inferior do Z té tocar na linha da cir- 
mferencia pequena (interior da ircumferencia grande), 
Fiz-esto campo, não com intuito de embelezar 'o jogo 
capoeiragem, mas para facilitar a apresentação dos jo- 
dores (capoeiras); porque, pensei, se o foot-ball tem o 
“seg enmpo, o box e a luta-grego-romana têm a apresenta- 
dos lutadores, está claro que a enpoeiragem tambem 


Ê Dimensões do zo. 


E A linha de 1a II terá 2 metros e a de IT a II terá 
mais 2 metros (total, 4 metros — minimo de dimensão) .” 
A linha de 1º e 11º terá 2 metros e a de 1º e LUIS terá 
mais 2 metros (total,£ metros — minimo de dimensão). 
Estas dimensões podem variar a mais, conforme a com- 
* binação dos lutadores (capoeiras). 


Dimensões do circulo grande e pequeno 


O raio da cireumferencia grande terá £ metros. 

O raio du circumferencia pequena terá 50 centime- 
Ea do 30 Rea 
Sabendo-se que o raio da cireumferencia grande tem 
“4 metros, 0 diametro terá 8 metros. cs à Ta 
*" O diametro da circumferência pequena terá 1 metro. 

Estas não são as dimensões fixas, porquanto podem 
«conforme à vontade dos lutadores (capoeiras). 


Apresentação dos lutadores 


“ Os Inadores ficarão em posições oppostas, isto é, um 
ficará no ponto I c o outro no ponto Iº, nesta occasião vu 
quiz.dará à sahida (este, nesta occasião, deve estar no meio. 
do raio da circumferencia grande) e, então,-os lutadores 
pularão ao mesmo tempo, isto é, o que estiver no ponto I 
pulará ao ponto II e, descendo (pulundo) ao ponto IN 
(linha da eircumferencia pequena); o que estiver no pon- 
to Iº fará o mesmo que o companheiro de luta, isto é, pulan- 
do do ponto Iº uo IIº e finalmente ao HI” (linha da eireum- 
ferencia pequena). alo E 
Nota importante: — A pequena cireumferencia que se 
vê no interior du cireumíerencia maior foi feita para o ini 
cio «da luta. y 
Us jogudores depois que chegurem a linha da cireum 
ferencia pequena, enfrentar-se-ão, isto é, formarão 0 pulo. 
ou ainda cahirão em guarda. Figura — 3 — pagina — 922 
Não será obrigatoria a apresentação todas as vezes 
depois dos descanços. porém. aconselho aos amadores exe 
eutal-u sempre para a bôa ordem da luta. . 


8a Empate e desempate 


— Os tempos de luta serão de 3 minutos, no fim dos 
quaes haverá o descanço, 

— 1) descungo será de 2 minutos, salvo nos casos ex. 
traordinurios. E - 

— O tempo total não poderá passar de uma hora (sau 
vo se houve empate va luta anterior). É 

— No caso de empate a luta seguinte será augments- 
da de meia hora de tempo, tendo, porêm, os mesmos dois 
pintos de descanço nos intervalos de trez minutos de 
Eita 

* — Se ainda no desempate não houver vencedor à luta 


ais 


5 Quando houver esta combinação a luta tornar-se-á 
“bella, porque os capoeiras 'dobrarão de agilidade e destre- 
“za, pois aquelle que possuir mais agilidade terá mais pro- 
“babilidade de ser o vencedor 

E 4 Os capoeira jogadores) se, por acesso, sabirem 
«do circulo: juiz apitará,e os fará.voltar ao centro da. 
Ee nerimsaniendo “novamente afim de recomeçar,; 
duta, 


O juiz 


(1) O juiz deve ser uma péssia conhecida 25 
ento apeirgem. a pessoa conhevida pelos 2. jo 
Ê «4: O juiz será um: da ci com 
Eis perca ia pessõa reconhecidamente eum: 
1 JII)'20 juiz tem pleno poder para tomar decisões 
spor violação das regras commettidas dentro ou-fóra dos Tê 
Entes do campo (cireumferencia),-desde 'o- inicio “do “jogo 


gar fita no pç rs 


O CAMPO 


“D: -0 campo de eapoeiragem poder er de refe eia 
*'um campo de foot-ball, pois, estes campos de sports 

=se adaptam extraordinariamente bem é capoeiragem, por: 
que as grammas amortecem as quédas e não contêm poeira.. 
“So (II) * Tanto as cireumferencias como todos os pontos 
- do Z devem ser demarcados por.linhas bem visiveis, tendo 
: pelo menos quatro centimetros de largura, sendo aconse- 

lhavel o uso da cul para essas marcações: 


Traves e botões das dotinas 

(1 “Os TUE não podem usar nas botinas pregos 
salientes, chapas de metal, ete. No emtanto poderão usar 
nas sólas das botinas barras transversaes de borrachas ou 
rosetas de borrachas uma vez que não salientem mais de, 
-einco millimetros e as borinas serão enfiadas por cordô 
e não poderão ter botões ou cousa semelhante. 7 ra 

“(11) As dotinas poderão. ter as sólas completamente, 
de dorrachas. : 

“ (UD Para a bôa” ordem EA luta os capoeiras mtas 
ares) deverão usar botinas e. não sapatos que poderão: 
“sahir no decorrer da luta. 


OS GOLPES: 


Os golpes na capoeirageia” são muitos e sómente/prai 
ticando-os, com trenos regulares, firmes é constantes, '& que 
os poderemos aprender conscientemente. 


-Os principaes são : 


A RASTEIRA 
O RABO DE ARRAIA 
O CORTA CAPIM 


A QUEIXADA (do autor) 

O PASSO DE CEGONHA (do autor) 
A ENCRUZILHADA 

“O ESCORÃO 

O PENTEAR OU PENEIRAR 

O TOMBO DE LADEIRA OU O CALÇO 
O ARRASTÃO 

O TRANCO 

A CHINCEA 

A XULIPA 

A BANDA AMARRADA 

A BANDA JOGADA 

A BANDA FORÇADA 

O ME ESQUECE k 

O VOO DO MORCEGO 

A ESPADA (do autor) 

O SUICIDIO 


BRISARDA 


toda sua integridade ao exercicio da tão perseguida e tão 
util gymnasticu. 


uesagi= 
Ep e 
ypor-essa bellicavafti “quese:, *a"aprendi 
” EmZA a ponnanicaTaHitude “Quê/ss/gomeça a "aprendi: 
freparar! Attenção E Em, guarda 
a-se.á ribaio corpo, num 'a rumo najural,* em: 
Eaanótca a ereta diteva se dire Su á esquer ja 
se a" pernaá rei a.;Quardada a” 
joelhos,“cahindo, porem, natiraliieai nina, 
fixando-se .o “tronco firmemente 
-cansando todo o 


“sição, "nobre e leal, da rainha das 
“com a qual, armailos: e defendidos por um: 
inteligencia, poderemos accommetter 


OS GOLPES. 
A RASTEIRA 


O jogador ua capoeiragem póde dar a rasteira em pé 
“ou descahido (quasi deitado. Dando este golpe deseahido 
«pode-se tambem dar à este golpe o nome de corta-capim. 

Para se chamar uma rasteira verdadeira é preciso que 
-seja dada Pé, isto é, que o jogador esteja rijo. firme. 

No entretanto, é muito <commum, ainda, entre nós, um 
bom capoeira abaixar-se e, apoiando-se nas mãos (á guiza 
de corta-capim) e no pé esquerdo ou direito, arrastar cé- 
Tere o pé direito (é conforme o pé que se.apoia) estendidos, 
naturalmente o contendor se fôr pouco esperto tomba a fio. 
de comprido. 


O RABO DE'ARRAIA 
F:£O capoeira dará o'rabo de arraia: pondo as palmas: 
“des mãos no chão e, dando Apparentemente um salto mor” 


O RES Apa 0,8 


fim=25 Es 
Ralizara, com que as'plântus dos pésfioquêm “o peito “oi 


po Tosto'ou n'outra parte escolhida pelo Jogador e resulta” 


semprp o adversario cahir para traz. 


Este golpe é um dos mais' perigosos, tanto pars 0 jo- 
-gador que o pratica, como para 0 que o recebe, “porem, 


sendo bem dado, é de uma fatal consequencia para 'aquelle, 
que o recebe. 


Foi com este golpe que o nosso Cyriaco venceu o ja-, 
Eos com o jiu-jitsu, e assim tivemos a supremacia no 
ogo. 


EEE 


re: a 
pois depende "do salto'etda 


é 3 E fm ã E pesa 
Ri 'om as duas pernas de frente — O jogador “po: 
Zeirando” (pagina 22) amença rapido e, apoiando com ra 
pidez as duas mãos no chão, bate com os dois pés no rosto 
ou no peito do adversario, 
Eidos Si Aa Ex 

(IN) "COM UMA PERNA DE LADO Este golpe é 

bello pelo sêu estylo, pois depende somente de intelligen- 


- Dá-se ro adversario um dós pés (direito ou esquerdo). 
chama-se golpe de tapi ção e depois delle segural-o, gyra, 
«Se de modo que as mãos, se firmem no chão, e, o outro pé, 
bata horrivelmente no adversario, ;no rosto ou nos ouvi. 
dos. k 

á Este golpe é quasi sempre certo e de bôas consequen- 
cias. 


'0;CORTA-CAPIM 
-  O'corta-capimié um. golpeisympathico: pelo,águ"Estylos 


Pais é dado,de ma fórma tods;especisl; 
) =Abaixa-se 0, corpo repentinamente (ou na perna”Qireis 
“ta “ou esquerds, conforme-o treno*individual“do jogador); 


- e esticando-se a perna não apoiada faz-se com que esta 
. Eyre violentamente. 

Este golpe quasi sempre é dado n'uma luta desegual, 
Zisto é, de um homem contra diversos: 


tes 


ATCABEÇADA 
A cabeçada é dada“muito, simplesmente 
Aproximando-ss do “adversario e abaixândo-se repen- 
Zinamente faz-se com que a cabeça bata ou na parte infe- 


Zior dus queixos ou no peito, na barriga ou ainda no rosto, 

- Este golpe é um segundo rabo de arraia pelas suas 
<onsequencias porque, sendo bem dado, é demasiadamente, 
terrivel para quem o leva. 


DaeÊ 2 a 
O FACÃO 


Especie dé corta-capim, * 'porêm “dado” pegando-se “a 
do adversario no ar. 
" Golpe maravilhoso pelo suu efeito. "(Vide figura"1 
Pagina 44). 


A BANDA DE FRENTE 


E' uma segunda rasteira, porêm é dada sendo ajudada 
com.o joelho da perna com que se dá a rasteira, isto 'é, 
o joelho empurra naturalmente as pernas adversarias, pe. 
gando:as péla frente. 


O BAHU” 


. E" dado com a barriga para o levantamento do advyer- 
sario (auxilia na bahiana, banda e rapa). E" muito prati- 
cado nos “batuques lisos e sambas”. 


“Batuques lisos” — na gyria quer dizer delicados. 


“Sambas” — dansas antigas, ainda em uso no norte, 


Rasteira dada) pegando-se aguizaide;rapagem nostaL 


Danhares, “sto é, no lado de tóra do pé do adversario (pé 
ireito ou esquerdo). 


eme Bl 
“ALTHESQURA 


— E”'dada (o que vae dar'á thesoura jogá-se a! 
«<om a barriga para baixo ou para cima), eruzando ao 1 


Cruza-se um dos pés a frente do adversario e des 
indo o corpo completamente. para traz, leva-se o adver- 
o num arrunco forte, fazendo-o cahir para o lado. 


O DOURADO 


Trança-se a nossa perna (direita ou esquerda) na do 
ividuo que se vae dar este golpe, e, descaliindo-se o cor- 


e com Tê 


ulando recuo manda-s 


Encolhe-se O pé e sim 
beio sobre 


-pidez 0 pé em e o ventre do inimigo. 


CBS, 


mma 
ABAHIANA” 
“Corre-se ao adyersario e: assim que “cheg: “bem prox» 


«om firmeza pelas pernas faz-se com que elle caia reventi» 
ente para traz, num arranco brusco. 


O PASSO DA CEGONHA: 


Quando o adversario suspender a perna (direita. “ou 
juerda) para abatel-a sobre nós entra-se debaixo da mes: 
e, prendendo-a com uma das mãos ou o pescoço, “dá-se. 
momento, a rasteira, o rapa ou a banda. 


O TOMBO DE LADEIRA OU O CALÇO 


E'. derrubur o individuo que pul«, tocando- lhe os pés 
“quando, estes estão no ar, este tombo é sempre desastrado 
áespecie de facão): 


A XULIPA 


A xulipa é dada ou com.as costas da mão ou com à 
peitos. a 
ariana para reconhecer se o" inimigo era ênten. 
dido no jogo, usava-se um estratagema interessante : depois 
de ligeiru ginga levava-se, rapido, um pé a corpo, para des.* 
siar o golpe do pé punha naturalmente o rosto para a fren-.. 
Ze. expondo-o a uma xulipa reveladora. 

O capoeira que sábia deitar- -se e levantar-se ligeiro, mei 
Zecia respeito. À 


nas mãos mette 
bre o adversario. 


cahir para traz é apoianão-se 


se os pés é irente, com violencia, 30 


O TRANCO 


«is Approxima-se calmo do adversario e-eucostando 0 bre 


“go ao hombro “delle, mette-se q pé do ludo contrario, impui. 


sionando o inimigo nos: dois sentidos oppostos. A quéda 
é certa. porém ni 


io muito perigosa. 


JA BANDA"AMARP ADA 


E" dada com à perna direita ou esquerda, porem pren- 
de-se o mais possivel o-adversario (nos joelhos) como joe: 
“lho da perna que-se dá a banda; se a banda fôr dada com. 
“a perna direita, o joelho d” esta perna deve-se firmar no ) 
joelho da perna direita do adversario e se fôr dada com a 


cm it 
A BANDAJOGADA 
, E!sdada com”o joelho '(direito 'omesquerdo).e:depois 
de prendel-p aos joelhos do adversario-Impulsiona-se-o com 


Ê 
É 
É 
É 


a maior violencia possivel. Esta banda é dada bem de lado. 


e quasi sempre é ajudada pelo golpe bahu”. 


a Ui 


O ME ESQUECE 

. Este.golpe é uma, especie de banda, -porem 
imado:nos:joelhos do adyersario ; avança-st para O: 
levando-se a perna rija (direita ou esquerda), faz-se 
“que fique collada nas pernas“do mesmo, isto é, que corres; 
“ponda dos pés á cintura, é frente do corpo do adversario, 
“e, ajudando-a com um impulso, isto é. o bahu', levanta-so 
violentamente fazendo com que o mesmo caia de, frente 
para nós: x 

N'este golpe & preciso que se tire o corpo o mais de- 
«pressa possivel, pois, senão 0 adversario-cabirá sobre nóa. 
4 Este golpe, é dos que sendo bem dado, surtem muito 
“effeito, pois é de uma firmeza pouco vulgar. 


A BANDA FORÇADA- 


:A banda forçada é differente completamente das de- 
mais. 
Avança-su para o adversario, enganando-o o mais pos 
“sível (peneirar) e fingindo-se. que se escorrega, apoia-se.as 
“mãos no chão'e põe-se uma perna esticada, “rija- (direita 
“ou esquerda) do lado das pernas do adversario; este é como 
o golpe thesoura, e com a outra perna eurvada (direita ou 
esquerda) empurra-se' 0 adversario para o lado ou para 
traz, fazeudo-» cahir. 


O VÔO DO MORCEGO 


Para surtir effeito este golpe é preciso uma espanto- 
sa ligeireza. 

Toma-se uma certa distancia do adversario e, num 
pulo certo e rapido, deixa-se o corpo vôar, de fóúrma-que. 
quando tocar-se no adversario os braços estiquem-se e fa. 
gam empurrar o mesmo.” Deve-se augmentar o, effeito do. 
golpe. batendo-se com as pontas dos pés nos joelhos ou 
nas couellas do adversario 


Ai as 
“AVESPADA, 


“Este golpe: "6 puramen para; difesatmar. o “o /inimig 
fataque'o seu adversário com faça, 

ilhante 

-  Avança-se, peneirando, olhos fixos nos'do inimigo, um 
tudando os menores. gestos. e-quando elle de certo quizer 


eua 


valha ou cousa geme- 


ferir, levanta-se rapido uma das pernas, fazendo com”que, 
o pé, curvado para dentro, vá bater fortemente na mão 
armada ficando a mesma entre o pé e a barriga da perna. 


agf 
O: SUICIDIO: 


. Avança-se peneirando, e, rapido descai-seo corpo;"fas 
2endo com que os-pés, "curvos; rentes ao chão, mettam-se; 
entre os pés do inimigo e, num brusco empurrão de pernas, 
faz-se com que o inimigo.tombe sobre.o que ataca e, mais. 


rapido ainda, encolhe-se uma das pernas de-maneira que 
:o:Joelho anteponha-se entre os dois que lutam. - 

( Este golpe é original e terrivel, porque se'o mimigo 
«1 estiver armado de punhal ou faca suicida-se infalliyel: 
“( mente, E 


(Talvez: faça mal em descrevel-o, 


O PENTEAR OU PENEIRAR 


Joga-se os-braços e o corpo em todos Os sentidos" em 
ginga, de modo a perturbar a attenção do adversario e pre, 
parar melhor o golpe decisivo. 


coma 48 qm 
.. CONTRA:SGOLPES 
(A RASTEIRA. 


Livra-se da rasteira cahindo em guarda, — figura 3, — 
“isto 6, apola-se o peso do corpo sobre uma das pernas (di 
reita ou esquerda). Naturalmente deixando-se cahir o peso 
“do corpo sobre uma das pernas a outra ficará bamba, sem 
apoio e, assim sendo, deve-se fazer o possivel que a perna 
do adversario atacante. bata na perna não apoiada.. Deve: 
se evitar o pulo neste golpe. 


O RABO.DE ARRAIA 


Se o adversario der o rabo de arraia de “pantane”, 


“isto é; 
“ (1) Com as duss pernas de frente — Evita-se o golpe 
*abaixando-se o mais possivel e aproveita-se a defesa com 
vantagem, dando a bahiana nos braços do adversario ou 
uma forte -pancada de ladocom o. ante-braço (direito ou 
esquerdo) e, assim sendo,-o adversario desiquilibrar-se-á o 
cáhirá immediatamente. 

h (II) Com uma perna de lado — Livra-se levando um 
dos braços, (direito ou esquerdo) em defesa do rosto e pa- 
ra exito completo, dá-se um forte puxão para o lado, na 
perna segura. 


O CORTA-CAPIM 


«* Evita-se o córta-capini pulando pura traz. Deve-se dar 
este pulo em posição de guarda para que, se por ventura 
O adversario atacante chegue a tocar no atacado, este te- 
nha o corpo apoiado na perna trazeira. (Veja figura 3). 


sda 


O:FACÃO 


Somente evit 
corpo de fórma q 
tão, abre-se as. 


mente. 


A BANDA DE FRENTE 


— Evita-se dando um agil salto para traz um pouco oi- 
tavado. 


45 — 
ASCABEÇADA 


-. wefende-se:de-uma -cabeçadá muito ;simplesmente:p<y 
deva-seas “duas mãos'á altura do: peito,;resguardando. asgiry 
%o queixo eo rosto. 

Pode-se,“para “maior” segurança, augmentar; esta dofc, 
«za“atacando-o com um rapa ou ainda,” virando-se para Wu 
“dos lados .(direito ou “esquerdo) .eleva-se;fortemente. uma 
“das pernas (direita'ou'esquerda) dando assim wna . quei. 
mada. 

. . Aconselho este:contra golpe, "(Veja figura 10 —'Pa. 
igina 32), 


O RAPA 


Defende-se abrindo os pés-em fórma de “leque” 
golpe commumente usado em “batuques",* 


O BAHU' 


Evita-se dando um pequeno salto para um dos lados+ 
ou. para traz. 
E' usado só em “batuques lisos”, 


A THESOURA 


- — Sulta-se com toda ligeireza possivel, fechando ao mes- 
“mo tempo as pernas e assim que, estiver livre do galpe, 
isto é, assim «ue estiver em certa altura do solo, abre-se 
as“pernas prendendo-as do adversario. 


a 


afã 


O:DOURADO. 


Muitó facilmente -a"défesa de um dourado, Assim.que 


O adversario atacante prepare '6 dourado,"o atacado nada: 


mais -tem-a fazer senão curvar 


os joelhos e, assim feito 
estará o golpe desmanchado. 


ma d7:—— 


A ENCRUZILHADA 


Es 


A encruzilhada evita-se descahindo o corpo sobre unia 
perna, quasi sentado e, com a outra alteada (á frente do 
corpo) faz-se com que esta' bata no queixo ou rosto do 
atacante. 


A BAHIANA 


O contra-golpe para a babiana é terrivel. Assim que 
o atacado perceba que o atacante vae dar este golpe, joga- 
se para traz, pondo as mãos no chão e num forte esticão 
faz com que os pés batam com violencia'no peito ou no 
rosto do atacante. Este golpe é chamado arrastão. (Vide 
figura 13 — Pagina 36). 


Rae Cipa 
ASQUEIXADA 
Evita-se a queixada. comum -pulo:certo para: 7527 
RAR, speed re tea ia aro) 
“tando-so o golpe-“'passo da'cegonha”.. 
O PASSO DA CEGONHA 


Este golpe por si só já é'um contra-golpe.. 


O. ESCORÃO 


X A defesa paru .q escorão é uma "unica — pular “para: 
“traz. 


O PENTEAR OU PENEIRAR 


A melhor defesa para o. pentear ou peneirar é, pular 
“para traz ou para og ladós sempre em guarda, ou ainda. 
imitar o adversario. 


O TOMBO DE LADEIRA OU O CALÇO 


A defesa é identica no contra-golpe do facão. (Vide 
figura 13 — Pagina 44), 


O ARRASTÃO 


A defesa é pular para.traz e, para maior segurabili 
dade, assim que"o atacante esteja prompto para se levau 
tar, ataca-se pisando-o num dos pés ou em ambos. 


Se o atacante estiver do lado esquerdo do atacado, 
e pulará para a frente perdendo ao mesmo tempo o ata- 
nte com a perna direita. 


50 —. 


O atacado 'só poderá fazer isto de costas!g terminará 
.9 golpe dando umefortarirranao com”a “mesma perna“que 


prende. 


-A CHINCHA 


À chincha nada mais é senão à bahiana, | ere'sómen: 
te porque é ajudada pela cabeça ; sendo assim'a'sua defezã 
é identica ao contra-golpe da buinnn, isto 6 — O arrastão, 
(Vide Figura 13 — Pagina 36). 


A-XULIPA. 


“Para se defender de uma xulipa ou pula-se para traz 
ou abaixa-se com ligeireza. 


A BANDA AMARRADA 


A defesa aconselhada é oitavar-se para a esquerda ou 
direita, coniorme venha o golpe, pois pode ser com à perna 
direita ou esquerda. Depois do atacado oitavar deve imme. 
diatamente pular, em posição de “guarda”, para traz. 


4 BANDA JOGADA 
E' identica ao eai da: banda amarrada. (Vide 


descripção anterior). 


O .ME ESQUECE 


A defesa é uma violenta vira-volta ajudada immedia- 
tamente por uma cabeçada em baixo dos queixos. 


PR À Qi 


A BANDA FORÇADA 


e 'golpé como" sel'eyita"a” encruzilhada, isto | 
fdesgahin “corpo” sobre Juma “perna-i(quasi sentado) I 
%com a outra ulteada (é frente do corpo) 'faz:se com que 

testa bata no queixo ou no rosto do atacante, (Vide Figura 


-— Pa, 47). 


O VÔO DO MORCEGO 


Defende-se do vôo do morcego num pulo agil para os 
lados, (esquerdo ou direito), ou ainda para traz, mas acon- 
selho evital-o sempre, pulando para um dos lados. 


A ESPADA 


Este já é por si só um contra-golpe. (Vide Figura 1W— 
Pagina 41). 


O SUICIDIO 


Defende-se do suicidio abrindo-se os pás em fórma de 
leque e pulundo para traz com toda rapidez possivel. 


Ha mais golpes, porém são sliamados golpes de “tu- 
piação”, como sejam : 

A. pisudela no pé do adversario para desnortealo e 
fazel-o perder .o pulo. 

Enganar 0 adversario olhando-o falsamente, -ista é, 
olha-se para uma parte qualquer que não seja a visada para 
v golpe decisivo e, naturalmente. elle, resguardará essa 
parte, expondo as outras aos nossos golpes. 

Simula-se com o pé que se vae riscar ou tirar quel-. 


ami Cm 


“quer cousa do hão, dundo ioceasião “que, 0 adversario se 
doido e ponha-se á descoberto. 

Finge-se ques “cuspir no | versario, fazendo-o, 
fechar os olhos e“: proveitar-se'a “oceasião da: E 
gastigo merecido. 


EXERCICIOS E TRENOS QUE SE ADAPTAM 
EXTRAORDINARIAMENTE 
A! CAPOEIRAGEM 


Em primeiro logar o alumno aprenderá a saltar num 
pé só, atirando o outro para traz tão alto quanto puder. 
As pernas são alternadamente exercitadas neste pontapé, 
até que a maior rapidez é alcançada. Em seguida o, alu- 
mano levuntará a perna para a frente. + 

Depois disto vêm os saltos pequenos. 

«Saltar sobre um pé só, tanto quanto puder. mantendo 
seu equilibrio com a outra perna voltada para triz e segu- 
ra pela mão tão alto quanto tôr possivel. Depois saltur 
como foi dito, mas com a perua para os lados e em segui- 
da para a frente, sempre na posição mais alta. 

stes saltos devem ser feitos até que o alumno sinta 
que vae perder o equilibrio. 'O alumno fica de pé com unt 
bambu” seguro pelas mãos e por cima da cabeça. Quatro 
ou cinco pés na sua frente fica um outro, alérta, vigilante, 
semelhante ao gato para dar o salto. À” sua voutade. o que 
tem o bambu” na mão, abaixa-o, depressa, até que elle elv- 
gue às suas pernas, devendo nesse intervallo o adversario 
agarral-o, «ando, um saito, antes que o alcance. 

Um alumno levanta o bambu” sobre a sua cabeça. Ca- 
da vez que elle o puder fará abaixal-o sobre a cabeça do 
seu adversario. Este por sua vez, fiea de pé com as suas 
mãos aos lados ou sobre o estomago até que elle veja des- 
cer o bambu” e no momento opportuno deve saltar para 
cima e pegal-o, esforçando para arrebal-o do seu possuidor. 

O alumno tambem se adextra exereitando-se no cahir. 


— B$.eu 


Com:.9s teus braços-estendidos horizontalmente (elle “cale, 
“para a frente e em cheio sobre o terreno (o chão deve ser 
nos principios atapetado) . 

O instructor ensinará o modo geral de cahir. Quando, 
nestes exercicios o elumno cahir-deve saber quaes os mus- 
eulos repuchados e evitar o mais possivel a sua repetição, 
9 que consegue com & continuidade. Nunca deve cahir es- 
arrumado no chão, devendo fazer o possivel de cahir so- 
Dre as mãos. Deitar-se de costus no chão com os bracos 
o ns pernas estendidas. ' 

esta posição elle deve saltar e ficar sobre os seus 
pés. Deve fazer esse movimento tão rapido quanto possi- 
vel for; pois não demorará para sentir continuos progres: 
sos. 

Aprenderá a cahir sobre os lados (esquerdo ou direito, 
e a levantar-se com força e rapidez. 

Sentar-se no terreno com as pernas para frente, Jigei- 
ramente estendidos e com as mãos apoiadas no chão uo 
lado um pouco para traz. . A 

Desta posição o alumno salta sobre os seus pés sem 
girar durante o pulo. E” difficil este exercicio mas o tem- 
po fará com que o alumno faça-o sem acanhamento., 

- Poderá tambem fazel-o sem o auxilio dos braços, isto 
é, devem elles ficar na frente do exercitando. Levantar-se 
dessa posição é ainda mais difficil mas o tempo e a conti- 
nuidade farão o alumno executal-o. 

Deste ultimo o alumno passará a sentar-se de cocoras 
e tão chegado ao chão quanto puder. mas sem tocal-o. ()s 
braços para a frente estendidos. Dai, habituar-se-á a le-* 
vantar-se com rapidez. 

Lançar-se para frente sobre seus joelhos sem tocar 
com as mãos no chão. Tão depressa tenha se dobrado, logo 
Nao á posição inicial vom as mãos estendidas para à 

rente. 

Pode adquirir agilidade atirando-se ao chão e ficando 
sobre as mãos e os pés, mas sem tocar nelle com o tronco ou 
as pernas. 

Saltar para a frente e para traz com a elasticidade 
dum gato é uma das cousas sobre que convêm insistir. 


“Isto deve sex feito -na- posição de guarda (figura 3,pagi- 

na 22). 
* Saltar umas vezes do pé, outras em posição agachada 

Baltar para"os lados" direito ou esquerdo). 

|O alumno deve exercitar-se-comsigo mesmo afim” de, 

no casoide luta, enganar o adversario (pentear ou penei 


Cahir de frente sobre qualquer terreno e virar-se sobre 
as” costas cont a maior repidez. é 

Pular sobre um obstaculo á altura do peito é um meia 
de desenvolver a agilidade. 

'Poderá iniciar-se pulando sobre um obstuculo que-não 
exceda á eltura da cintura. 

“Porém acho que não se deve perder tempo. Deve tau 
“bem fazer exercicios de halteres para que fique forte, «, 

Deve pulur bustante corda. Deve pular em alturu. 
comprimento, distancia, obstaculo tanto correndo como 
parado. 

Deve correr em volta de algum campo, se tiver obsta: 
culos' melhor será. 

- Deve fazer exercicios de agilidade, trenando os seguiu- 
tes jogos: — box, esgrima, jiu-jiutsu, ete., para quando fór 
preciso o trene de luta, não se cançur muito, pois, como é 
sabjda, a eupoeiragem depende de muita agilidade e golpe: 
de-vista. 

Deve fazer estes exercicios e trenos de preferencia à 
manhã, logu após um rapido asseio, isto é, lavagem de ros 
to, miãos. dentes e bocea. 

Recommendo tambem a todus que, [nçam exercicio; 
de agilidade, depois de [uzerem os »xercicios suevus co 
Nalivres e não autes. 


